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fi Constituição 
Como é sabido, vai ser altera- 

do de harmonia com as bases 
sôbre que assenta o Estado No- 
v', O Estatuto fundamental da 
República Portuguesa, 
Documento de alta importân- 

cia, elaborado com critério e de- 
pois de aturados estudos sôbre a 
situação do país, talvez que não 
seja tudo o que devia ser se se 
olhar ao que se está passando 
no mundo social, No entretanto 
é um projecto que marca e sôbre 
o qual a nação se vai pronunciar 
por meio de um plebiscito na 
certeza de que só ganhará, vo- 
tando-o. 

A reforma da política e dos 
costumes impunha-se. A Consti- 

“tuição de 1911, a primeira da Re- 
pública, a-pezar-de relativamente 
nova, tendo sofrido tratos de po- 
lé, não podia subsistir por à 
sombra dela se terem praticado 
os mais audaciosos jogos de 
prestidigitação eleiçoeira, parla- 
mentar e revolucionária. De aí a 
resolução do Govêrmno em substi- 
tui-la por outra, mas com o se- 
guinte esclarecimento do sr. pre- 
sidente do ministério, doutor 
Oliveira Salazar : 

Nós temos, asseveramo-lo, um úni 

co fim — engrandecer a Pátria, reali- 

zar o interesse nacional. Cremos por 

outro lado ser absurdo que para go- 

vernar seja indispensavel corromper, 

ou que não seja possivel organizar o 
Estado sem que êste assente na cor- 

rupção pública, na luta civil, no des- 
potismo. Ha-de tentarse tudo para 
servir a Nação por outros processos, 
Eis porque muitas coisas se estabele- 
cem como experiencias, a abandonar, 

não dando resultado. Não se fecham 
os olhos nem à razão nem à prática; 

aproveita se do que outros têm tenta- 

do e do que se viu no nosso próprio 

pais na conturbada época que nos 
precedeu; mas não se garante que tu 

do quanto a nova Constituição estabe- 

lece seja o melhor, Na transforma- 
ção politica e social a que estamos 
assistindo, que estamos vivendo, a 
preparar, num mundo em convulsões, 

o futuro da nossa Pátria, temos de 
atingir como fôr possível êste duatis - 

mo dificil —estudar com dúvida a 
realizar com fé, 

Não se póde exigir mais. A 
Ditadura, estabelecida entre nós 
há perto de sete anos, demons- 
trou cabalmente a sua razão de 
ser, impondo-se pelo patriotismo 
—pelo elevado patriotismo — com 

* que tem dirigido os negócios do 
Estado. 

Tenhâmos, pois, fé, confiança 
no futuro, 

Que todos os portugueses en- 
caminhem as suas simpatias para 
os que trabalham pela Pátria, ten 
do em vista apenas o bem co- 
mum, O interêsse nacional. 

E' que com isso todos lucram 
ea kKepública não perde, antes 
se engrandeçe, se prestigia, crian- 
do fundas raízes indispensáveis á 
sua definitiva consolidação, 

-- 

Dupla póda 

    

Este ano as árvores da Praça 
Marquês de Pombal e imediações 

| sofreram dupla póa, pois fôram 
cortadas por cima e por baixo, 
nas raízes, devido a terem Ii van- 
tado o pavimento das ruas e dos 
passeios em viitude do seu de- 
senvolvimento. 

Só as areucárias ficaram ainda 
como dois espantalhus defronte 
do edifícic do govêmo civil á 
espera, talvez, da comissão de 
estética que um correspondente 
desta cidade desejr como única 
maneira de se alin tar... 
  

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

Efemérides 

4 de Março 

  

1869 -Grant toma posse da 
presidência dos Estados Unidos. 

1882 —Realisa-se em Luanda o 
entôrro civil de José Cândido 
Loforte, sendo essa a primeira 
manifestação anti-religiosa da im- 
portante cidade da Africa Oci- 
dental, 

| 1911 -Todos os párocos do 
país, à excepção de alguns do 
bispado do Pôrto, acatam as or- 
dens do Govêrno e suspendem a 
leitura da pastoral colectiva dos 
bispos. 

1913 —Morre, no Pôto, o jor- 
nalista republicano Pádua Cor- 
reia, que muito se evidenciou na 
propaganda do ideal. 

  

O Carnaval 

Sucedeu o que profetisâmos: o 
Carnaval, entre nós, foi chôcho 
de todo. Máscaras, poucas, e sem 
pilhéria. Só os bailes públicos e 
os promovidos pelas diferentes 
agremiações locais lograram al- 
guma animação, mas nada que 
se parecesse com a de épocas 
passadas. à 

Na Rua do Cais, junto á ria, 
estendendo-se até ao Rossio, 
muita gente na terça-feira de tar- 
de, entre-olhando-se ou conver- 
sando em grupos. A ponte tam- 
bém pejada. E contudo coisa 
alguma apareceu que despertasse 
interêsse ou justificasse tão gran- 
de aglomeração. 

O Carnaval! 
Quem te viu folião, cheio de 

vida, agitado, espirituoso, e quem 
te vê hoja completamente des- 
provido de graça, sensaboião, 
caído de todo! 

Que tristeza | 
Até dá vontade de recolher... 

a um convento... 

  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO. 

um grande império. 

nha, 

cando ligados ao comércio 

gleses e da pequena Holanda. 

feitos. 

  

Só nós tivemos Vasco da Gama, João de Castro, Afonso 
de Albuquerque, os triunfos, 
por detrás de nós, comerciantes ingleses, incomparáâvelmente 
menos ilustres, criaram para a Inglaterra, sem dar por isso, 

a glória fulgurante da Índia ; 

Só nós tivemos D. João 1, a «ínclita geração de altos in- 
fantes», D. Afonso V, para estender Portugal, para álém do 
estreito e conquistar o norte de Africa; mas quem domina e 
vende os seus produtos em Marrocos é a França e a Espa- 

Só nós tivemos Pedro Alvares Cabral, as missões dos 
Jesuítas, o Brasil, mas, ainda que essa seja a nossa corda 
mais valiosa de país colonisador e a nossa colónia de por- 
tugueses mais numerosa, vão-se os nossos compatriotas fi- 

e ds profissões mais humildes, 
batidos em muitos Estados por alemães e italianos. 

Só nós ensinimos os caminhos dos grandes Oceanos, a 
todos os povos da terra, fomos ao comércio e à pesca pri- 
meiro que muitos outros; e comprâmes agora o bacalhau d 
Noruega e embarcâmos as nossas mercadorias em navios in- 

A querermos agarrar-nos ds concepções dos tempos he- 
roicos, corremos o risco de aparecermos como braços deso- 
cupados num Mundo novo que nos não entende. 

Eis por que uma directriz nova deve ser dada à Nação 
e d sua vida colectiva, aproveitando as formidáveis qualida- 
des da raça e centralizando alguns dos seus principais de- 

Uma mentalidade nova fará ressurgir Portugal. 

DOUTOR OLIVEIRA SALAZAR 

  

  

  

Cartazes 

De várias paredes onde haviam 
sido colados desapareceram uns 
cartazes de propaganda da União 
Nacional. 

Quem os arrancaria ? 
Ainda o preguntam. Concerte- 

za algum dêsses que andam sem- 
pre com a Liberdade na bôca, 
mas que, chegada a maré, arma 
em tirano, não consentindo aos 
outros que usem os seus direi- 
tos. 

E vêr. 
Nem, os 

escaparam ! 
E dizem-se então os verdadei- 

ros, os autênticos defensores dos 
princípios liberais! 

Não há dúvida... 

inofensivos cartazes 

  

  

DR. LOUREN 

a homenagem que 

Do Ilhavense, edição de 5 de 
fevereiro: 

A cidade de Aveiro prestou, no de= 

mingo passado, justa homenagem de 

estima ao seu presidente do Municí- 

pio, sr. dr, Lourenço Simões Peixinho, 
porque nêsse dia lhe fôram impostas, 

pelo ilustre Governador Civil em no- 

me do sr. Presidente da República, 
que o agraciou, as insigoias da Co- 

menda da Ordem de Cristo como re- 
conhecimento da sua tenacidade, do 

seu zêlo e da sua comprovada hones- 

tidade durante 16 anos em que ad- 
ministra o Município da cidade, 

E depois de relatar a festa: 

A cidade de Aveiro, prestando esta 

homenagem ao seu Presidente da CA- 

mara, honrou-se e dignificou-se, 

Reconhecer e consagrar o mérito é 

sempre um acto de justiça que se 

impõe e que tanto dá lustre ao ho- 

menageado como aus que prestam 
essas homenagens. 

Sincêramente nos associâmos a elas, 

felicitando o digno Presidente da Ca- 

mara de Aveiro, 

De O Povo de Pardilhô, edição 
de 11 de fevereiro: 

Vem a cidade de Aveiro, de home- 

nagear um dos seus mais ilustres fi- 

lhos -—o dr, Lourenço Peixiaho. 

As melhores demonstrações de cari- 
nho e de gratidão lhe (ôram presta- 

das por todo. o distrito que bemdirá 

sempre daquêle que, sem mira em re-   
  (0 PEIXINHO 

— e ame. — — 

O que alguns jornais disseram sobre 
Aveiro lhe presiou 

compensas pessoais ou políticas, tem 

dado àquela cidade o melhor do seu 
esfôrço, da sua inteligência e da sua 

abnegação, x 

Bem haja o ilustre aveirense, bem 
como aquêles que lhe prestaram a 

justa homenagem, com que muito se 

hopraram, 

Da Defêsa de Espinho, edição 
de 5 de fevereiro: 

Conforme em tempo noticiâmos, foi 
agraciado com a comenda da Ordem 

Militar de Cristo, o sr. dr. Lourenço 

Peixinho, ilustre e incansável presi- 
dente da Câmara Municipal de Aveiro, 

Os seus namerosos amigos e admi- 

radores, querendo dar-lhe um público 

testemunho do seu alto apreço e ve- 

neração, resolveram oferecer-lhe as 

respectivas insígnias e entregarem-lhas 

solenemente, 

Foi o que sucedeu no dia 29 de 

janeiro findo, no salão nobre da Junta 

Geral do Distrito, que-se encontrava 
repleto de pessoas de todas as cate- 

gorias sociais, A" solenidade presidiu 

o ilustre e prestigioso Governador Ci 
vil de Aveiro, sr, major Gaspar Inácio 

Ferreira que representava o veneran- 
do chefe do Estado. 

Foi uma homenagem justíssima 

prestada a um infatigável trabalhador, 

verdadeira encarnação de bairrista, 

como é o sr. dr, Lourenço Peixinho 
que há longos amos vem presidindo 

ao Município de Aveiro com geral sa- 
tisfação dos seus conteriâneos, motivo   por que o felicitâmos,   

Paulo Frontin 
==0== 

Um telegrama do Rio de Ja- 
neiro anunciou a morte do gran- 
de técnico de engenharia conhe- 
cido em todo o Brasil por ter 
em 1889 abastecido de agua, em 
seis dias, aquela cidade, onde se 
mortia à sêde. 

No próximo número descreve- 
remos o episódio que conferiu 
fóros de notável ao referido en- 
genheiro, 

ementas 8 4 arm 

Reiinião política 
Para tratar de assuntos que se 

prendem com o próximo plebis- 
cito nacional sôbre a nova Cons- 
tituição, reiiniram ante-ontem no 
edifício do govêrno civil os re- 
presentantes de todos os conce- 
ihos do distrito com quem o res- 
pectivo governador trocou im- 
pressões depois de os exoitar ao 
trabalho que desde já se deve 
desenvolver em volta do acto 
eleitoral. 

Durante a tarde do referido 
dia o movimento naquela repar- 
tição da Praça Marquês de Pom- 
bal, foi, por isso, grande, sendo 
inúmeros os automóveis de fóia 
que ali se juntaram e permanece- 
ram afé quási á noite. 

A reiinião marcou, como tem 
acontecido com as anteriores, 
pela categoria dos seus assisten- 
tes, alguns velhos amigos nossos 
com situações de destaque mercê 
dos cursos que tiraram-nas uni- 
versidades e escolas superiores. 

Ora vejam 
==0== 

A Montanha saiu-se agora com 
est: que, atentos os seus predi- 
cados, é o que se chama uma 
pomba sem fel! 

E nós a julgarmos o contário, .. 
Desculpa, ó Caetanal!,.. 

Senhora de Táfima 

Alguns componentes da socie- 
dade que trata dos melhoramen- 
tos na terra da aparecida acham- 
-se a contas com as autoridades 
por se terem locupletado com a 
importante quantia de 100 contos 
sem que ninguém “autorisasse o 
desvio. 

E muito menos squela a quem, 
por dedicação, serviam de pro- 
curadores... 

  

“José Casimiro da Silva 
tam 

Subscrição para uma memória 
“que será colocada sôbre a campa 
onde repousam os seus restos 

mortais 
Transporte. ... 365300 

António Augusto da Sil- 
VALES Siga Ene A eofo Tu RBADO 

Soma... 385800 

Procissão da Cinsa 

Não saíu êste ane por causa 
do mau tempo. Ainda assim veio 
muita gente quarta-feira a Aveiro 
o que imprimiu à cidade certo 
movimento. 

Se o tempo levantar realisa-se 
àmanhã, dizem-nos. 

  

-.. 

Na concha... 

  

Um colega provinciano salien- 
tava, há dias, o facto de poucos 
republicanos estarem em luta pe- 
los princípios democráticos e em 
defêsa da República, sentindo-se, 
por isso, escandalisado com os 
magnates dos partidos, os que 
comem lautamente á meza do 
orçamento e os que gosaram e 
gosam situações oficiais de des- 
taque. 

Outro, aproveitando a deixa, 
comenta assim: 

«Nos tempos prósperos êles eram 

fáceis em discorrer no Parlamento ou 
fora dêle, e apareciam com frequên- 

cia onde os aplausos podiam saiidá los 

e favorecê-los, E sobretudo não fal- 
tavam quando havia cargo da evidên- 

cia ou de renda a prover. Agora 

ninguém os vê, ninguém os ouve, 

ninguém os lê,» 

Estão 
hein ? 

Chamem-lhe tolos... 

metidos na concha, 

  

Cobrança 
Cumpre-nos hoje agradecer tam- 

bém aos nossos assinantes da fregue- 
sia de Requeixo, que inclue os luga- 

res da Taipa e Carregal, a forma 
atenciosa como receberam o nosso co- 

brador Américo Marques Abade, que 

âmanhã volta lá para ultimar o ser- 

viço, visto não os ter encontrado a 
todos. Depois deve seguir-se Vilar 
e Gafanha onde as assinaturas se 
acham igualmente em atraso de pa- 
gamento pelo motivo já exposto num 
dos números anteriores, esperando a 

administração do jornal que, como 

aconteceu nas freguesias de Aradas e 

Requeixo e em S. Bernardo, os nossos 
assinantes atendam o cobrador, faci- 

litando-lhe a missão que está desem- 

penhando.   

Walwuadesz 

Os elementos extremistas da 
Alemanha lançaram fogo ao 
«"andioso palácio do Parlamento, 
situado a oeste da Praça da Re- 
pública, em Berlim, ficando o 
edifício, que era considerado co- 
mo um dos mais notáveis da 
Europa, quási por completo des- 
truído. 

O incêndio declarou-se pouco 
depois das 21 horas de segunda- 
-feira, não levando muito tempo 
a consumir as preciosas obras de 
arte com que era decorado, visto 
as chamas terem irrompido de 
quatro pontos diferentes, 

Segundo as últimas comuniça- 
ções transmitidas á imprensa de 
todo o imundo, o Govêrno, que 
já tem a ferros os autores do au- 
dacioso crime, parece estar na 
disposição de adoptar medidas 
dacronianas para reprimir o co- 
munismo que, francamente, não 
póde ser tolerado nos países on- 
de entrou e se mantém a civili- 
zação como ponto de. partida 
para a felicidade dos povos. 

Não. Isso de maneira nenhu- 
ma, tão contrário é ao nosso fei- 
tio de meridionais. 

Além túm 

  

ulo 
José Gonçalves Gamelas 

  

Faz hoje um ano que a morte 
ceifou do número dos vivos o 
nosso bom amigo José Gonçal- 
ves Gamelas, velho republicano 
e aveirense entusiasta a quem fi- 
câmos devendo provas de solida- 
riedade que jâmais olvidaremos. 

Sôbre a sua campa espargimos | 
nêste dia de luto as pétalas viço- 
sas duma recordação, que per- 
durará através os tempos, 

Dr. Vasco Rocha 

Também âmanhã passa o pri- 
meiro aniversário do falecimento 
do dr. Vasco Rocha, notário e 
oficial do Registo Civil em Va- 
gos, de onde era natural, e re- 
gente, durante alguns anos, da 
Banda Amisade desta cidade. 

O Vasquito da Rabeca, como e 
cognominou a geração académi- 
ca do seu tempo, tinha uma vo- 
cação extraordinária para a múr 
sica, sendo da sua autoria a par- 
titura da revista A Caldeirada, 
que o grupo cénico do Club dos 
Galitos representou há anos, e 
outras, 

Igualmente o recordâmos com 
saúdade daquelas noites de se- 
renatas em que eram cantadas 
quadras como esta: 

Ouvi dizer ao luar 
Com certa satisfação, 
Que o Vasquito da rabeca 

Vai passar a rabecão. . 

  

  

  
—4Ai o meu pobre marido que é 

capaz de cá vir abaixo. 
— Porquê? 

— Porque me esqueceu de lhe pre- 

gar os botões nos supensórios.   o PÃO 
Lêmos no Mensageiro do Ri- 

batejo, de Vila Franca de Xira, 
que o povo das Cardosas foi a 
Arruda dos Vinhos solicitar das 
autoridades camarárias e admi- 
nistrativas para que não fôsse en- 
cerrada uma padaria existente 
naquêle lugar onde se vende óti- 
mo pão a 1$60 o quilo, 

A petição—acrescenta o citado 
colega — foi deferida q, assim, os 
habitantes das Cardosas pódem 
continuar a comer bom pão por 
um preço inferior ao que é pago 
em Vila Franca. 

Fica-nos longe Arruda dos Vi- 
nhos porque se não fôra isso 
também lá íamos... 

Pão a 1860 o quilo! 

O felicidade! Vira-te para cá   que também somos gente da an- 
figa lusitana !, +,



ê 

A VIDA MISERÁVEL DAS RUA ) 

  

O VENTURA 
Fisionomia sorridente, pueril, 

assustadiça, o Ventura sobressal- 
ta os transeuntes com as suas 
gargalhadas estridentes, satisfeito 
de vêr na resposta aos seus tiros 
traiçoeiros o gesto obsceno que 
desperta à hilariedade na sua al- 
minha inconsciente, contagiando, 
com a alacridade dos seus des- 
vairamentos, o riso alvar, peca- 
minoso, dos nómadas desta vida 
de incerteza, que gosam ainda 
menos com o entretenimento que 
lhes proporcionam as facécias 
dum cão vadío... 

* 

Acamaradam com o Ventura. 
Riem-se, regosijam se, gesticulam, 
comem e bebem a par com êle. 
Mas um já há muito que se lhe 
apagou a luz do cérebro... en- 
quanto que os seus admiradores 
passam por ter a lucidez tacanha 
dos androides que rastejam para 
viver... 

Quantas vezes, também, se jul- 
ga lêr na intranguilidade, na in- 
tensidade do olhar dum cachôrro 
qualquer, coisa em que cogitâmos 
vagamente !,.. 

* 

O Ventura sofre... Protesta 
por monosílabos, por frases des- 
conexas, quando agarotâdamente 
lhe arrebatam o pau das mãos — 
a Mauser ocasional com que êle 
fulmina, por dia, centenas de 
apressados. 

Nós já vimos nêstes transes 
lágrimas desoladas transluzirem 
nos olh'tos piscos e tímidos do 
mísero louco. 

* 

Muitas vezes—quási sempre — 
o Ventura anda faminto. Quer 
gargalhar — e não póde. Mas pa- 
ra fazer a vontade aos que aguar- 
dam com impaciência a sua riso- 
ta, com simiêscos requebros, com 
estultícia indecorosa, sempre ado- 
pta um sorriso, uns sons guturais 
de aprovação que mais parecem 
dum ente que há muito olvidou 
o soluçar... 

x 

O| Ventura tem uma alma rei- 
nadia. Gosta de charangas, de 

aglomerações de forasteiros, não 

exita em bailar tâcitamente nos 
arraiais, 

Por isso, qnando ouve alguma 
nota, corre, salta e grita alvoro- 

câdamente a quem passa : 
—Hoje hã muca, muca . em 

Arara! 
* 

Ás vezes, o Ventura surge com 
trajes exóticos, com aquêle à-von- 
tede de fregientador das baiúcas 
dos bêcos soturnos. 

E' claro que não tardam a fur- 

tar-lhe o vestuário que misericor- 
diôsamente lhe dão... 

O Ventura, porém, sô é des- 
graçado quando lhe tiram cinica- 
mente o seu mais fiel amigo, a 

sua carabina inofensiva—o seu 
pau. 

* 

Costuma, beberricar nas taber- 
nas,' entende-se perfeitamente 
com os apreciadores da bela pin- 

ga, tem sempre que contar qual- 

quer cousa que os seus interlo 

cutores julgam perceber... 
Algumas vezes, concentra-se, 

parece meditar, monologa inter- 

minâvelmente. E, quando emu- 

dece, palavra, receiamos que a 

luz atravesse de novo o cérebro 
do desgraçado. .. Ainda que fôs- 
se prefeiivel uma momentânea 
lucidês que lhe arrebatasse, para 

sempre, a sua existência de poli- 
chinelo vagabundo, de torturado 
inconsciente das paixões dos 
seus semelhantes... 

* 

Nós não conhecemos a história 
do Ventura—mas tínhamos curio- 
sidade em a saber de cór.- 

Desfiando-nos ficticiamente pe- 

  

Na Curia 

Estiveram muito animados os 
bailes que domingo e terça-feira 
se realisaram no Palace Hotel da 
Curía com selecta assistência de 
Coimbra; Lisboa, Pôrto, Aveiro e 
outros pontos do país e para os 
quais o Democrata recebeu con- 
vite, 

Principalmente o último, para 
despedida do Carnaval, esteve 
deslumbrante, sendo inúmeras as 
famílias que pejavam os salões 
do magnífico hotel do sr. Al:- 
xandre de Almeida, 

Serviço profuso, variado e a 
tempo de modo a tudo deixar a |, 
melhor impressão entre a socie- 
dade elegante que ali se reiiniu. 

los olhos a existência do vaga- 
bundo, receiavamos indispôi-nos, 
em dias de meditação, com al- 
guma pungente narrativa; mas 
aguça-nos a curiosidade, a mes- 
ma curiosidade que nos espevita 
um enigmático epitáfio, qualquer 
derradeira e longígiia pretensão 
de quem aspire a viver ainda es- 
quecido, depois de morto... 

* 

Dizem-nos, porém, que o Ven- 
tura foi soldado combatente da 
Grande Guerra. 

Se é verdade, que tragédia se 
teria desenrolado a seus olhos 
para que mais tarde viesse a en- 
louquecer ? 

Sômente os combates corpo a 
corpo, a máscara dos gazes, O 
matraquear das metralhadoras, o 
ribombar do canhão ? 

Sim, talvez—e já não é pouco! 

* 

A ser verídico o que nos se- 
gredam, estava explicada a pre- 
dilecção do pobresinho, em ati- 
rar, sôbre quem passa, tiros que 
imita com bêrros (talvez querendo 
demonstrar como se roubam da- 
quela maneira milhares de vidas 
na guerra) estava explicada a 
mágoa, a ráiva surda que sente 
quando sorrateiramente lhe arre- 
batam o pau das mãos... 

* 

«e. À ráiva, a mágoa que sen- 
tiria um soldado que no mais in- 
tenso fragôr da batalha, assistis- 
se á perda das suas armas — ain- 
da que êle se desse paradoxal- 
mente pelo nome de Ventura... 

Uas-Alroc 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

  

Fez ontem anos o sr. dr. Narciso 
de Azevedo, residente no Porto; hoje 

fazem os srs. Albano Henriques Pe- 

reira, da firma Ferreira, Pereira & C*; 
Ernesto Nunes Vidal, estudante de 

medicina e José dos Santos Jorge, 

guarda-tivros no Porto; no dia 6,05 

srs. Florentino Vicente Ferreira e Jo- 

sé Ferreira da Costa Mortagua; em 

7,0 inocente Júlio, filho do sr. Antó 
nio Nunes Freire, residente no Congo 

Belga cem 9, os srs. Manuel Barreiros 

de Macêdo e António Campos Júnior, 

proprietário do restaurante O Gato 
Preto, 

— Também hoje festeja as suas 20 
risonhas primaveras a interessante 
Cedalina Dinis, fitha do saudoso Jú- 
tio Dinis, há anos falecido. 

Os nossos parabens. 
Gasamentos 

Consotciou-se anteontem com a 
tricaninha Leontina da Conceição Pe- 
reira, filha do sr. Antônio Pereira 
Campos, estabelecido com barbearia 
na Rua Direita, o sr. António de Pi- 
uho Mendonça, do Porto. 

Muitas felicidades. 
Bente nova 

Foi registada na penultima sexta- 
-feira a filhinha da srº D, Norbin- 
da de Melo Picado, distinta professo- 
ra Oficial e de seu marido o sr. Fir 
mino Picado, amanuense da Junta 

Geral do Distrito, tendo servido de 
puárinhos a sr D. Maria de Meto e 
Costa, tia da creança e osr dr. 

Pompeu de Meto Cardoso. 
Recebeu o nome de Maria Zélia, 

Partidas 6 chegadas 

Vieram aqui passar o Carnaval, 

tendo já retirado para Lisboa, onde 

residem atualmente, os nossos conter- 

raneos João Evangelista Sarabando e 

José Robalo (filho), 
— Partiram para a Batalha, onde 

fixaram residencia, o sr. Alvaro Fer- 

reira da Silva e esposa que há pouco 

regressaram da sua viagem de núp- 

cias. 

Acompanhou-os a srº D, Barbara 
da Costá Crespo, irmã da noiva, que 

naquela vila passará alguns dias. 

— De Paço de Arcos, onde passou 
uma temporada, regressou á sua casa 

de Requeixo o nosso amigo Manuel 

Dias dos Sautos. 

— Retirou para Braga, onde reside 

com seu marido, o sr. dr. Eduardo de 
Moura, a sr.* D. Armanda Souto de 
Moura, a quem acompanhou sua ir- 

Lecionações de Piano 

  

! Dilia Ferreira da Fonseca 
dá lições de piono cm sua 
casa ou na dos alunos, 

  

Rua Manuel Firmino 

Aveiro   
  

O DEMOCRATA 

Ds desempregados 
mg 

Em 23 de Fevereiro do mês 
findo era de 1.404 o número dos 
sem trabalho no nosso distrito 
assim divididos por concelhos : 

E E: 
69 

dpieda Md dão 
Albergaria-a-Velha . . 
Mudadia . o o TER 17 
touca. , 0. + E 0 
Avielti possa Ro an ES6 
Castelo de Paiva, . ... .« 43 
ESPINHO; e. =» 2“ o ADO 
EstActEjaSa casie psisasss 42 
Peas iso a 120 
NHAVOS Ma aU seo o ara ED] 
Mealhada . . . miados air dê 
Muitosa. . . .. E Bl 
Oliveira de Azemeis . ... 
Oliveira do Bairro +. . 
Ovar. s ASI! 
S. João da Madeira. . . 
Sever do Vouga . . +... 
Vagos: ousa! oie táa 6 
Vale de Cambra . . 

ae fe 

Contribuição predial 

Segundo um decreto recente- 
mente publicado, ficam isentos 
de contribuição, pelo praso de 
sete anos, os prédios concluidos 
e a parte nova dos prédios acres: 
centados, desde 1 de janeiro a 
31 de dezembro do corrente ano, 

E de louvar. 

“0 TEMPO 
Março entrou carrancudo, com 

cara de poucos amigos. Além 
de agreste, chuvoso. No entretan- 
to, como é o mês da Primavera, 
talvez se ageite—lá mais para 
diante... 

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

= 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
angra 

Consultas aos domingos, 

das 9 ás 12 horas no 
Hospital da Misericórdia 

— de — 

em AVEIRO 

ma, sr.º D, Natividade Souto Chaves 

Maia, que regressou da Africa Orien- 
tal, e o sobrinho Cartos, filho do nos- 

so omigo António Souto Ratola, que 

frequenta o liceu daquela cidade. 

Doentes 

Num quarto particular do nosso 

Hospital foi há dias operado o sr. 

dr. José Pereira Tavares, antigo rei- 
tor e professor do Liceu de José Es 

têvão, cujo estado é bastante anima- 
dor, encontrando-se em via de resta- 

belecimento. 
Foi operador o abalisado clinico 

sr. doutor Bissaia Barreto, de Coim- 
bra, 

  

Bailes no Teafto 
Os bailes efectuados no último 

sábado e segunda-feira de car- 
naval, dedicados respectivamente 
aos sócios e famílias da Compa- 
nhia Voluntária S. P, Guilherme 
G. Fernandes e do Club dos Ga- 
litos decorreram, como era de 
esperar, animã lamente, tendo si- 
do abrilhantados pela Banda 
Amisade. - 

No primeiro baile foi sorteado 
um cevado com cinco arrobas e 
no segundo foi muito apreciada 
a ornamentação que ostentava a 
nossa casa de espectáculos. 

Agradecemos os convites. 

Também os últimos bailes pú- 
blicos realisados domingo gordo 
e terça-feira de entiudo marca- 
ram pela animação que os cara- 
cterisou, principalmente o último. 

Durante tôdos êles não se no- 
tou qualquer máscara digna de 
especial referência a não ser a 
do homem dos bigodes, que per- 
maneceu mudo e quêdo como 
um penêdo... 

1 “fon Velo, 
Foi na quinta-feira entregue 20 

  

HGovêno o primeiro navio da 
| nossa Marinha de Guta man- 

dado construir nos estaleiros 
ingleses de New-Castie e que 
se acha totalmente pago. 

tr ótica man É strção promovido   pela Liga 28 de Maio.   E| No dia da sua chegada a Por- | 
E ltugs! haverá em Lisboa uma pa- 

Livros 
  

  

«RÚSSIA BOLCHEVISTA» 

Com êste título apareceu à 
venda um volume, por 10800, de 
que é autor o sr. Henrique Ba- 
ptista a quem anima o intuito de 
esclarecer um pouco o que se 
passa na Rússia e é causa de ma- 
nifestas atribulações naíguns paí- 
ses da Europá. 

O sr. Henrique Baptista insur- 
ge-se, de princípio, contra a indi- 
ferença das classes mais ou me- 
nos. conservadoras pelo que se 
tem desenrolado na República 
dos .Sovietes, cliamando-lhe co- 
vadia, € pede que atentem nos 
acontecimentos característicos 
que ali se têm dado e nêles re- 
flitam. E” louvável a sua intenção. 
E porque também entendemos 
que é necessário afastar o perigo, 
recomendâmos o livro aos nossos 
leitores, agradecendo. á Casa 
Editora A. Figueirinhas, do Pôr- 
to, o dar-nos ensejo aestas li- 
nhas, . pela, oferta que dêie nos 
têz, e que não serão as últimas 
visto. tencionarmos: voltar ao as- 
sunto versado-pelo sr. Hen ique 
Baptista logo que t-nhâm:s aca- 
bado a leitura das 300 páginas 
do seu novo livro. 

O PRÊMIO 
SO 

  

Por difamação foi ultimamente con- 

denada no nosso tribunal aquela mu- 

lher de quem os inimigos do diguo 

provedsr da Santa Casa da Misericor- 

dia ha tempo se serviram para pôr 

em cheque a sua reputação, sendo esse 

desideratum o mais formal desmen- 
tido a tudo quanto de ignobil se fez 

propalar e teve éco na bôa imprensa 
local, 

Arre, malandros ! 

Os portugueses na América 
Uma comunicação do país dos 

dollars informa que o Spoet Club 
Português de Walte bu y solici- 
tou do sr. dr, Gilberto Marques, 
presidente honorário daquela 
agremiação e antgo- consul em 
Providence, a sua interferência 
junto do nosso govê no para que 
s ja enviado «ali um navio afim 
de transportar para Portugal a!- 
guns milhares de compatriotas 
que se encontram desempriga- 
dos e na miséria. 
Como deve ser triste uma si- 

tuação destas longe da Pátria! 

O Democrata vende-se na 
Bibliotéca da Estação. 

ea ira am 

Catástrofe marítima 
==0== 

Á entrada do pôrto de Leixões 
naufragou no domingo de manhã 
por o temporal o ter arremessado 
de encontro a uns penedos o lu- 
gre Celestind Duarte, de 223 to- 
neladas, pertencente á Sociedade 
de Nav:gação e Pesca, desta ci- 
dade, de que é gerente o sr. Ma- 
nuel Duarte, e aqui matriculado 
na capitania. 

O Celestina Duarte fôra cons- 
truido em 1919 nos estaleiros da 
Gafanha, recebendo, então, o no- 
me de Argonauta. Empregou-se 
na pesca do bacalhau durante 
bastantes anos e agora tinha ido 
a Selúbal buscar um cariegamen- 
to de sal para uma firma do Pôr 
to, Da sua tripulação, composta 
de oito homens, pereceram três 
afogados entre os quais o capi- 
tão Paulo Fernandes. Bagão, ali 
do visinbo concelho de Ilhavo, e 
cuja morte é assaz pranteada por 
se tratar de mais um lobo do 
mar que fazia honra àquela terra 
de ousados marinheiros. 

Tinha 70 anos já feitos e pó- 
de-se dizer que foi vitima da sua 
temeridade pla maneira como, 
no seu pôsto, afrontou o perigo 
até á última, 

Acompatrhâmos Ilh.vo no luto 
que da tragédia lhe proveio, 
    

Mota l 
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hos assinantes (le fra do continente 
  

Porque é dificil, além de dispendiosa, a cobrança por inter- 
médio do correio fóra do pais, vimos pedir aos nossos assinantes 
da Africa, Brasil e America do Norte o favor de mandarem di 
rectamente ú Administração do jornal a importância das suas 
anuidades, finesa essa que antecipadamente agradecemos. 

«O Democrata» que nunca esteve enfeudado a grupos ou par- 
tidos politicos, que por isso não tem outros recursos a não ser os 
provenientes das assinaturas e dos anuncios que publica, espera, ao 
fazer este apêlo, a maxima atenção por parte daqueles a quem é 
dirigido e de quem aguarda, confiante, a satisfação do seu pedido, 
  

  

Secção desportiva 

Foot-Ball 

Galitos---Sporting 

  

Se o tempo permitir, deve visitar 

ámanhã esta cidade o Sporting Club 
de Portugal, valoroso agrupamento da 

A. F, de Lisboa que segue à cabeça 
do campeonato, pára o que se efectuará 
no Campo de S. Domingos um encon- 
tro com a primeira categoria do Club 

dos Galitos, que jogará reforçado. 

O Sporting alinhará completo, se- 
gundo nos informam, com Dison, Ju- 

rado, dr, Abrantes Mendes e Mourão, 

além de outros elementos de catego- 

tia no desporto nacional, 
O desafio está marcado para as 16 

horas, 
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Necrologia 

Com 61 anos deixou de. existir 
quarta-feira em Lisboa o sr. Júlio 

Cezar Ribeiro de Almeida, que em 

Aveiro exerceu o cargo de governador 

civil pouco tempo após a proclamação 

da. República. 

Era natural de Abrantes, tendo o 

seu cadáver seguido para o cemilério 
do Tramagal onde recebeu sepultura, 

” 
“ * 

Na Mealhada faleceu na ultima se 

mana o aplicado estudante de medi- 

cina António Baptista Antunes Breda, 
aluvo da Universidade de Coimbra, 

cujo funeral conslituiu uma imponente 
manifestação de saiidade pelo nume- 

ro de pessoas que nêle tomaram par- 

te, 

O inforlunado moço, 
contava 21 anos, frequentou o Liceu 

de José Estêvão, desta cidade, onde 

sempre se impôs á consideração dos 

seus professores alêm de ser mui 

estimado pelos condiscipulos. Era fi- 

lho do sr, Augusto Antunes Breda e 

sobrinho do sr. dr. António Breda, 

presidente da Comissão Administrati- 
va da Câmara Municipal daquêle con- 

celho, 

que apenas 

"+ 

Em Luanda (Africa Ocidental) tam- 
bém deixou de existir, em plena mo- 

cidade — 24 primaveras —a nossa 

gentil conterranea D, Maria Luisa 
Ferreira da Maia Gouveia, esposa do 

sr, -Emitério Augusto Gouveia e filha 

do malogrado comerciante António 

Ferreira da Maia, ex-sócio dos Arma- 

zens de Aveiro, L.º desta cidade, que 

uma: desgraçada resolução levou até 

além Atlantico de onde desapareceu 

misteriosamente há mais de um ano, 

A inditosa Maria Luizá era uma 
esbelta e insinuante rapariga cuja pre- 

matura morte pranteâmos, tanto mais 

que deixou na orfandade uma crean- 

cinha de tenra idade, 

Casa Funerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
Nesta casa aberta recentemente en. 

contra o público as mais perfeitas 
urnas em mogno e em pinho, sim- 
ples ou de luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabricadas pelo 
próprio. 

Magnífico acabamento e a maior se- 
riedade nas encomendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

Boa 

Largo de S. Braz 

(Trazeiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO 

  

ETERNA PEA PELES 

As vezes o destino é tão cruel,.. 

ao Cm 

Em Newark (América do Norte) 
para onde partira há cerca de três 

amos, igualmente se finou no dia 11 

do mês passado, a nossa contertanea 

Aida Pereira dos Santos Cravo, de 37 

anos, deixando uma filhinha ainda 

menor, 

A extinta era casada com o nosso 

patriício Júlio Simões Cravo, residente, 
naquela cidade americana, 

A's famílias enlutadas 
condolências, 

as nossas 

  

Leia sempre, ás segundas-feiras 

“A BOLA, 
Além de ser bem informado 
servirá a causa desportiva 

  

Agradecimento 

A família dos falecidos José Maria 
Nunes Branco e esposa Maria Simões 

da Costa Branco julga ter agradeci- 

do ús pessoas que lhes enviaram pê 

sames e ucompanharam os extintos à 

ultima morada; no entanto, podendo 

dur-se alguma falta involuntária, vem 

repará-la por êste meio, manifestando 

a todas as pessoas, mais uma vez, q 

sua indetevel gratidão. 

Aveiro, 25 de Fevereiro de 1933, 

  

Agradecimento 

Maria dos Anjos Cunha e filhos 
agradecem por êste meio às pessoas 

que acompanharam d última morada 

seu falecido marido e pai, Luis Cu- 
nha, e a todos manifestam o seu pro- 
fundo reconhecimento. 

Aveiro, 21 de Fevereiro de 1933. 

  

Agradecimento 
Sds 

Rosa Angélica da Conceição, seus 
filhos e nora, vêm por êste meio, pro- 
fundamente reconhecidos, agradecer q 
todas as pessoas que não só se inte- 

ressaram pelo estado de José António 
de Carvalho durante a sua longa e 
penosa doença, como ainda a quantos 

se dignaram acompanhá lo à última 
morada. 

A todos a sua eterna gratidão, 

Esgueira, fevereiro de 1933, 

Navio 
Para pesca de bacalhau, com nten- 

sílios e seca, vende-se, assim como vá 
rios utensílios e aprestes, 

Mostra Miguel Lima — Gafanha — 
Aveiro, 

Para tratar: A. da Liberdade, 262, 

  

  cave, — LISBOA 

  

Esfeios -- Cruzes   Emprêsa das £ouzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 1! 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes, 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc., etc. 

Bancas desde esc. 17850 --Sóssas “Mouras, 
-- Depósitos para fodos os liquidos-- Faixas = 

roda-pés, urinoes, fogões 

para cemiférios. 
Pedidos de pregos e encomendas ao representante geral no distrito d'Áveiro 

POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 
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Correspondencias 
  

Oliveirinha, 2 
O sr. prior 

Continua sem solução o caso a que 
nos referimos no ultimo numero do sr. 

prior não querer pagar á Junta de 

Freguesia mais do que uns escassos 
300 escudos pela renda do prédio 
que habita, não obstante ser um bom 
prédio, com terreno anexo para culti- 

var e sifuado num dos melhores pon- 

tos, pois fica mesmo ao pé da igreja, 
no largo da Feira, Alugada a outro 
senhorio esta casa dava à Junta, com 

certeza, para cima de um conto antal., 

Mas o sr. prior não olha senão para 
os seus interesses e por isso talvez 

ache muito o ter de dar oito tostões e 
meio diários por tão grande habitação, 
Ele que recebe por cada missa mais de 

dez escudos, que atualisou o preço 
dos sermões, dos casamentos, dos ba- 

ptisados e dos enterros e que se paga 

bem de todos os outros serviços que 

presta como ministro da religião de 

Cristo, 

Enfim... 

Mas ainda há quem diga que se 

trata dum conflito que nasceu da má 
vontade e espirito de vingança de al- 

gumas pessoas contra o reverendo e 

que é preciso estabelecer a tranquili- 
dade e o sossêgo na terra, desde há 
tempo em qe e desordem por 
uma simples banalidade ! 

A isto se desce para defender quem 
não tem defêsa nenhuma, Porque o 

que nós queriamos é que aparecesse 
alguem que domonstrasse a sem ra- 

zão que assiste á Junta em pretender 
que lhe paguem o que é de direito 

ou então que dissesse onde reside a 

tal má vontade e espirito de vingança 
que ninguem, de critério, é capaz de 
apontar, por não existir, 

A Junta tem obrigação de zelar os 

interesses da freguesia e êsses, só &s- 

ses é que eslão em causa. O resto, 

sim, chame-se-lhe confusão, que está 

certo, 

Nós entendemos e comnosco toda a 

gente que assim como não podem ser 

feitas mnrcelas sem sangue, também 

a Junta não póde realisar melhora- 

mentos sem dinheiro. Agora empenha- 

-se ela em trazer para cá a luz elec- 

trica, Aos paroquianos vai ser pedido, 

para êsse fim, o seu auxilio, E como 
a criação de encargos traz sempre 

despesas, claro que tem de aproveilar 

tudo, inclasivé o rendimento da casa 
onde habita o st. prior, que, vivendo 
da freguesia, não é justo, vem decen- 

te, nem humano que lhe recuse o pa- 

gamento segundo o seu valor. 
Vamos, sr, padre Geraldo, um mo- 

mento de reflexão e decida-se, 
Acabe com uma teimosia que só o 

prejudica e compromete a religião de. 

que é ministro, 
Seja contemporisador, chegar-se á 

razão. 

De contrário ou muito nos engana- 

mos ou temos o caldo estragado... 

Na 

Aradas, 2 
As ripadas que “aqui temos dado 

no visconde feriram-no a valer, e por 

isso veio ao chamamento, 
Falou demais, falou muito, e em 

vez de se encolher, estendeu-se. 

Deu-nos uma formidável lição de 
história que nos deixou azabumbado ! 

Tardou, mas aproveitou | 
Bem lhe dissémos que ganhava 

mais em estar calado do que vir pa- 
ra a imprensa com frases descabidas 

e destrambelhadas, as quais nos dão 

assunto e oportunidade com que o ha- 

vemos de levar à glória. 
Diz o rifão que quem tem vagar 

faz colheres; êste sujeito também por 
não ter que fazer, vem contar-nos o 

conto das cruzes e historiar o facto 
do rei ter fugido para o Brasil com 

mêdo dos franceses! 
Ora vá lá fazer essas prelecções 

aos pretos e aos da sua côr, que pa- 

ra nós é curto demais para nos ador- 
mecer com as suas cantigas, 

Manifesta na sua balofa verborreia 

querer enjeitar o título de visconde 
com que toi agraciado, por ter escri- 
to no Beira-Mar aquele erudito arti- 

go em que nos procurava reduzir a 

cinzas, a pó, a nada, sem que da nos- 
sa parte houvess: a mais pequena 
ofensa, a mais ligeira provocação, 

Mas, há! Que êle tem aspirações a 

ser qualquer coisa; tem, O que não 
quere é pagar os direitos da mercê, 
nem êr quaisquer despêsas com a 

investidura da comenda. 
Também dissimula desconhecer o 

arcaico D, Juan, aquele célebre tipo 

que tanto tem dado que falar cá no 
bairro pelas suas aventuras amorosas, 
fazendo verter lágrimas de sangue a 
famílias que viviam na miséria... 

A jaqueta nem pelo diabo a quere! 

Atira com ela ao vento, não se lem- 

brando que com a tal véstia nos fez 

negaças, contando ser convidado em 

fazer parte do elenco admioistralivo, 

Mas... temos de resumir tudo o 

| mais possível, para chegwmos á parte 

principal, visto que o homem, infeliz- 

  

Deseja V. Ex.* um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHMANDIHA 

SEMI-DIESEL DE 5 À 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

fintonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

ú 

O DEMOCRATA 

  

  

|mente para êle, nos obriga a falar e 

a pôr tudo em pratos limpos, 

Com maneiras de pimpão aparva- 
lhado, começa a tratar-nos por exce- 

lência, acabando por chamar-nos al- 
mocreves, sem colarinho e gravata, 
usando chancas e gabão e de ganhar- 

mos as sôpas na freguesia, 

Pois não tenha dúvida que a cara- 
puça serve-nos perfeitamente, 

Como êle sabe e os leitores dêste 
jornal, temos por nossa conta dois 

animais, belos exemplares que nos 
fazem todo o serviço de recuvagem. 

O mais novo, o ajudante, tem forrado 
muito o outro nas tareias que tem le- 

vado, A's vezes também prega a sua 
partida, mas só quando vê que fica 
impune, 

O mais velho, mais arisco, de vez 
em quando disparata; alira com a 

carga ao ar, como sucedeu há pouco, 
Também há muitos amos que não 

usamos colarinho e gravata, por dois 

motivos: o primeiro por falta de re- 

cursos, viste. que não somos visconde; 
o segundo (há que tempos!) por os 
deixarmos numa certa parte, tendo de 
sair apressadamente sem êsses objec- 

tos, que com saiidade recordamos. . 

Como demonstra ser um grande já 

vestigador, talvez não lhe seja dificil 

saber o rumo que tiveram... 
Também trazemos chancas, sim se- 

nhor, e jámais deixaremos de as usar, 
Depois que a freguesia foi infesta- 

da por uma certa qualidade de sal- 

tões, verdadéiramente perigosos, as 

nossas chancas, mais consistentes do 

que os sapalos, são-nos indispensá- 

veis para fazermos a êsses insectos o 

mesmo que se faz aos caracóis quan- 

do se atlravessem no nosso caminho. 

O presidente da junta, a tal figura 
primacial, já se viu grego com tais 

moscardos que o assediavam e zum 
biam aos ouvidos. Para se ver livre 
de tal flagelo, teve que os correr à 
vassoura. 

O gabão que tantos engulhos lhe 
causou, também nos serviu, como a 

capa dos académicos, para fazer mui- 

ta batota quando por êstes sítios va- 

moravamos as raparigas, Se quizer 

ter a curiosidade, é-lhe muito fácil 
saber o préstimo que o gabãozinho ti- 

nha. 
Diz finalmente que ganhamos as 

sôpas na frequesia, 
Sim senhor, pois então ! 

Muito legal e honradamente, fique 

sabendo. 
O nosso modo de vida é muita di- 

ferente dêsse marmanjão que para aí 
vegeta, inimigo do trabalho, passando 

o tempo como que refugiado, pelos 
cantos: da casa, hibernante como um 

sapo, criando barriga e apanhando... 
sebo, 

Em vez de dar facadas na gramá- 
tica, era-lhe mais proveitoso cavar ter- 

ra no quintal, que não é desprêso ne- 
nhum,' e nos intervalos fôsse ao pôço 

lavar a cabeça que refrescava os mio- 
los e clareava as ideias, 

“IC, 

Mamodeiro, | 
Faleceu no dia 25 do mêz findo, 

com 85 anos de idade, o abastado la- 
vrador e proprietario, Joaquim Mar- 

ques Saraiva, natural de Agueda. 
Era viuvo, deixando uma unica fi- 

lha casada com o nosso amigo Ma- 

uuel Gonçalves, a quem apresentâmos 

pêsames, 

Quintans, 2 
No ultimo sabado, aproximadamen- 

te ás 20 horas, manifestou se fogo na 

chaminé da casa do sr, Manuel Vicen- 
te, o que alvoraçou Este logar, sobrê- 

tudo depois que o sino da capela deu 

o sinal de alarme, tocando a rebate, 

Foi logo extinto a canecos de água 
pela visinhança, 

Eixo, 1 

E 

Cc. 

LUZ ELECTRICA 

Emprega todos os esforços a Comis- 

são constituída pela Junta de Fregue- 
sia e algumas pessoas de representa- 

ção local para dotar esta vila, no cor- 

rente ano, com o importante melhora- 

mento da luz electrica, 

Numa conferência realizada há   
pouco com o chefe dos serviços muni- 

SOLICITADOR 
JOSÉ MARTINS ARROJA 

Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 

—e— AVEIRO — 

AUTOS ER OT ee 
  

cipalisados a quem aquela Comissão 
foi comunicar que estava habilitada a 
fazer entrega da imporiância do sub- 

sídio exigido, ficou assente que muito 

em brêve, logo que-o tempo o permi- 

ta, comecem os respectivos trabalhos, 

Segue a lista dos subscritores : 

Engenheiro João Ribeiro Coutinho 

de Lima-—com o trabalho gratuíto do 

levantamento do croquis da povoação; 

dr, Jaime de Magalhães Lima, 250800; 
Calisto Dias Saldanha, 1,000800; 
rónimo Mascarenhas Júnior, 50080 
tenente-coronel David Ferreira da Ro- 
cha, 1,000$00; dr. Diniz Severo C. 
da Rocha, 500800; Jerónimo Feraan- 
des Mascarenhas, 250800; Manuel 
Luís Ferreira, 250800 ; P.º Manuel 
da Cruz, 150$00; Mannel Dias Vaia; 
Júnior, 200800; M.nuel Dias de Car- 
valho, 200$00 ; Luís Dias Morgado, 
160$00; Aristides Dias de Figueire- 
do, 200500; » Carlos Alberto Ri- 
beiro da Rocha e ao 100$00; João 
de Pinho Brandão, 200800; Clemente 
Fernandes da Silva, 100800; David 
Fernandes da Silva, 200800 ; Helio- 

doro Marques Serrador, 100800; Artur 
Maia Amador, 200$00; Carlos da Rocha 
Figueiredo, 200800; D. Amélia e Bea- 
triz Reis e Lima, 150800; D, Clara 
dos Reis e Lima, 100800; D. Maria 
do Rosário Morgado, 50$00 ; D, Ma- 
dalena Abreu, 50800 ; José Dias Mor- 
gado, 100$00; José Nunes Marques 
Dias, 100$00; José Fernandes de Je- 
sus, 200800; D. Maria Lucília de 
Lima Henriques, 100800 ; João Luís 
Ferreira de Abreu, 100800; João 
Maria Luís Ferreira, 100800; Ale- 
xandre da Silva Cândido, 100800 ; 
Albino Simões da Rocha, 100$00 ; 
Manuel Marques Janvelho, 250800 ; 

José Luís Fernandes, 100800; João 
Gomes Canelas, 200800; Manuel 
Luís Fernandes, 100$00, 

(Continúa) €. 

Costa do Valado, 9 
Com casas repletas, principalmente 

a da segunda moite, realisaram-se os 

anunciados espectáculos pelos amado- 
res de aqui, que agradaram pelo de- 

sempenho e devido á ordem como de- 
correram. 

A tuna foi também muito aprecia- 
da, tendo sido regida pelo sr, alferes 

Martins Alberto que se desempenhou 

da incumbência com mestria, 

Ora aqui está um divertimento que 
deve ser aproveitado porque álém do 

mais, é educativo, 
O grupo cénico que tomou parte 

nos dois espectáculos compunha se de 

Conceição Loura, Beatriz Madail, Emí- 

lio Gouveia, António Aguedo, António 
Emílio dos Santos, Manuel Caetano 

Loureiro e Raúl Estrela, téndo-se tam- 

bém exibido numa engraçada canço- 

neta o menino José Carvalho, 
Sim, senhor, A rapaziada portou-se 

bem, merecendo os aplausos com que 

a distinguiram, 

— Em idade já avançada finou-se 
no sábado a mulher do'sr. João Fer- 
nandes Filipe, Gafanho, sendo acom- 
panhada alé ao cemitério pelas ir- 
mandades da tetra, 

Os nossos pêsames, 

— O entrudo passou entre nós sen- 

saborão, como nos anos anteriores, só 
animando o baile que a tuna deu na 

sua casa de ensaio seguido duma ceia 

de confraternisação, que se prolongou 

até bastante tarde, 

E. 

ipa, | 
Têm estado gravemente doentes a 

esposa e um filho, de 18 anos, do sr, 
João Gaspar da Costa, de Requeixo,   dos quais é médico assistente o abali- 
sado clinico sr. dr, Diviz Severo, | 

— Faleceu com 93 anos de idads,' 
tendo se sepultado no dia 26 de feve-, 
reiro no cemitério de S, Paio de Re- 

queixo a extremosa mãe do nosso ami-   go sr. José António de Oliveira, esta- 

Além 'desta magnifica qualidade, tenho ainda para entrega imediata mais as seguintes variedades : 
PEPO, JUBEL, EIGENHEMIER, ROYAL KIDNY, GREAT SCOTT, KERRS PINK, KING EDWARD, 
UP-TO-DATE Inglesa e Irlandesa, etc. Os meus preços são os mesmos do Pôrto e por isso batem 
toda a concorrência. 

Pedidos a JOÃO QUINTAS DELGADO 

S. BERNARDO 
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Original 

ce eme mir 

doenças. 

hoje verificadas em Portugal. 

ma que a suplante ! 

AVEIRO 

Batata de Semente: 

EADOOhD 
SE diSE da Ferra) 

se tocionada 
Nome internacional registado 

  

RAZÕES que a impõem como a PRIMEIRA 
entre as primeiras: 

1º--E” imune, refractaria á verruga negra. 

2º—A mais resistente qo míldio e a todas as. 

3º= Adapta-se a tólos os terrenos e temperaturas, 

4º—Não se desfaz c é de magnifico paladar: 

5.º—Conserva-se em Armazem durante um ano. 

6.º— As suas produções foram as: MAIORES até 

— Enfim, não ha variedade algu- 

  

belecido com ourivesaria em Valença 
do Minho. 

No sen funeral encorporou-se avul- 

tado numero de pessoas dé todas as 
condições sociais, organisando-se vá- 

rios turnos. A chave do caixão era 

conduzida pelo sr. Atanazio de Carva- 

lho e a toalha pelo sr. José Francisco 
Pontes, 

A tôda a família enlutada, mas es- 
pecialmente a seu filho, os nossos sen- 

tidos pêsames, 

G; 

Brevemente: , 

A Ave do Paraíso 
no TEATRO AVEIRENSE 

  

Empregado de ourivesaria 
Com 17 anos de idade e cinco de 

prática, oferece-se, 

Dão-se referencias, 
Carta á redacção de O Ilhavense, 

Ílhavo. 

Casas 
Vendem-se duas pequenas, com 

quintal, situadas na Travessa das 
Barrocas, em Sá. 

Quem pretender, falar com o 
sr. Manuel Pinto de Melo, resi- 
dente na mesma propriedade. 

Urnas funerárias 
para entrega imediata, 

em todos os estilos. 

Fabricantes : 

João Cruz & Pimenta 
ARGANÍL 

    

  

  

Armazem e casa 

de habitação 
Aluga-se pequeno - armazem 

próximo da estação com casa de 
habitação em conjunto, ou sepa- 
rada. el 
Dirigir a Ritos, 

Aveiro, 

Estabelecimento comercial 
PASSA-SE 

Sito no Largo do Cruzeiro, em 
Esgueira. Para esclarecimentos, 
dinigir-se ao sr. António Joaquim 
de Pinho, — Esgueira — Aveiro, 

Irmãor, Lº— 

  

  

  

Tem os pés molhados 
ou frios ? 

Use a sola ingastável 

BROCKMAN 
que se aplica em 5 minutos, 
sem aprendizagem nem fer- 
ramenta, em calçado novo, 
usado ou 1ôto. Dura seis 
vezes mais do que a sola 

normal. 
Envia-se imediatamente con- 
tra reembolso de esc. 20800. 

Porte gratitito. 

Srs 

Cancela Velha, 39 — PORTO 

  

  

     no lugar de 

  

Carlos Branco de Carvalho 

Venda de idobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 

não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante 

sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa=- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 

  

Ourivesaria e Relojoaria pm 

Manuel Fernandes Lopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro e prala, objectos artísticos, próprios para brindes, 

Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata e aço— Internacional, 
Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Secção de optica: 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os preços, 
Salisfazem-se as indicações médicas. 

Oficina própria para todos os artigos, 

Preços sem competência 
VISITE V. EX* ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

Ouro só pelo pêso. 

  

  

à Renovadora 
Oficina de pintura á-pis- 
tola com os esmaltes 

DTIGO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 

A) TEOLIIN 

) Em 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 

nu 

trução civil mediante 

Pessoal competente 

PREÇOS |'MÓDCOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

  

  

  

  

E i po pda 
Vinho Colares| lrnas funerárias 

Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 

da viúva Gômes em garrafões de|-S€ à preços económicos, para 
revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
ARG AINIL 

branco 

5 litros 

Rogsio 

e tinto 

vende 

Café



  

MALA REAL INGLEZA 
a 

  

Paquete correio a sair de Leixões 

Em 41 DE ABRIL para Rio de Janeiro, Santos! 
Montevideo e Buenos-Ayres. Deseado 

Este paquete sai de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

hland Patriot Sm Cao Temeltte, Pernambu: 
co Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Hig 

Arlanza EM 144 DE MARÇO para a Madeira, S. Vicen- 

te, (C. V)), Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 22 DE MARÇO para Las Pal- 

Highland Monarch mas, Santa Cruz de Teneriffe, Per- 

nambuco Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Asturias 

Hig 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos pag etes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

EM 28 DE MARÇO para Madeira, Bahia, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

E ' EM 5 DE ABRIL para Las Pal- 

hland Chieftain mas, Santa Cruz de Teneriff, Pernam- 

buco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Tail S&S E: 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Qu aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  

  

  

      

  

JE IPOD ECC! 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL. 

ECA DE QUEIROS, bolchenista 

Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 

ca de E. de Q., que flagelava com a sua 

ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10$00. 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
moralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Í i Avenida Almirante Reis, 14 Aa 14C 
Livraria Central — LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

JEI 
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Farmacia Ribeiro: 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  
  

Consultorio Mégico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

IFesta & Amadores 
  

  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Viéraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentári: 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

RuaEça de Queiroz 
AVEIRO 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 
FERIR TA 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. como retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUGO, 1 vol 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol, ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LIS BO A 

  

7550 
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rotogratiatentral | 
) CHENRIQUE RAMOS 

fi IVEIRO 
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Rua Diper. 
NTE Crer VS ia cm ri aid ni 

  

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

  

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

ojudicato Nacional da Imprensa Portuguêsa 
q 

Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

  

   
na-se a agrupar os jornalistas de tulas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprénsa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 

[| tamente alheia a matéria polílica e religiosa, 

mm o Hi 
SEDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
LISBOA-—-PORTUGARL 
  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbia, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 
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4 Instalações electricas 4 
De luz e campainhas, montamos aos mais Ê 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- à 
tigos de luxo, candieiros de sala e de mza. $ 

os
 

Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. é 

Vendas a prestações mensais. $ 

Ferreira, Pereira & C.' Q 
a ô 

Rua Direita, 43 go 
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(| Para o sexo feminino ) 

  

Rua Sanfo António -- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

  
  

Casa Saraiva 
Eve 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

Pe POA A 
| 

  
  

  

  

HH A fechar FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 

a FORMATOS 
Núm tribunal, O juiz RETRATOS ARTÍSTICOS 

para a testemunha; 

-—4 Como se chama? 

— Lucília criada de V. Ex! | 

! 

.FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES, — 4 Quantos anos tem? é 

— Vinte, sr. juiz. 

  

| —Protissão? Rua Manuel Sirmino, 35 
— Costureira, E 
—Sente-se e diga o que ! AVEIRO 

sabe, 
| — Eu, sr. juiz, sei coser H Agendas 

bem, engomar de goma, al- 
Chegaram do Anuario Comercial 

Gonçalves, Para Todos, de Escritori. 

e Petit Agenda, 

EH guma coisa de cosinha,,.     Il 

Gr Calendarios grandes e pequenos. 

SOUTO RATOLA— AVEIRO 

  

  

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica, Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

Asewlejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

| Colegio de Nossa Senhora 
da Apresentação 

      
  
  
  

Parfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim-| 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

ML Regina Marques Sobreiro 

Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 

iGOS SANITARIOS, 

OCUÇAS DE SERVIÇO, 

PANNE-UX, ETÇ. 

| 

| 
| AK 

ú    


	249_1933_03_04_00_26_1266_0001
	249_1933_03_04_00_26_1266_0002
	249_1933_03_04_00_26_1266_0003
	249_1933_03_04_00_26_1266_0004

